	Nº
	TÍTULO
	V
	N
	ANO
	EDIÇÃO
	PALAVRA-CHAVE (1)
	PALAVRA-CHAVE (2)
	PALAVRA-CHAVE (3)
	CATEGORIZAÇÃO

	
	A QUÍMICA FORENSE COMO FERRAMENTA DE ENSINO ATRAVÉS DE UMA ABORDAGEM EM CTS
	11
	6
	2017
	
	Química Forense.
	Ensino CTS.
	Cotidiano.
	

	
	ANIMAÇÕES VIRTUAIS COMO PROPOSTA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE EMBRIOLOGIA
	11
	6
	2017
	
	Ferramenta Educacional. 
	Animações didáticas.
	Metodologia de Ensino
	

	
	AVALIAÇÃO DA METODOLOGIA JOVEM CIENTISTA NA ESCOLA DE ENSINO MÉDIO SÃO FRANCISCO DA CRUZ NA CIDADE DE CRUZ, CEARÁ
	11
	6
	2017
	
	Ensino-aprendizagem. 
	Diversidade metodológica.
	Proposta curricular. Protagonismo discente.
	

	
	BRIÓFITAS E PTERIDÓFITAS: A PERSPECTIVA DOS ALUNOS DO SÉTIMO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DE JAGUARIBE, CE
	11
	6
	2017
	
	Ciências. 
	Botânica. Aulas práticas.
	Ensino-aprendizagem
	

	
	CICLO DE PALESTRAS COMO AÇÃO MOTIVADORA E INTEGRALIZADORA: A EXTENSÃO NO IFCE FORTALECENDO A FORMAÇÃO DOS NOVOS PROFESSORES DE FÍSICA
	11
	6
	2017
	
	Ação de Extensão. 
	Ciclo de Palestras.
	Licenciatura em Física.
	

	
	COBERTURA VEGETAL SOBRE CÉLULA DE ATERRO SANITÁRIO ENCERRADA HÁ VINTE ANOS NO CEARÁ
	11
	6
	2017
	
	 Levantamento florístico. 
	Solos de Aterros Sanitários.
	Resíduos Sólidos Urbanos
	

	
	DESENVOLVIMENTO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO SENSORIAL DE SALGADINHO DE FRANGO SEM GLÚTEN
	11
	6
	2017
	
	Celíacos, 
	Restrição,
	Aceitação, Saúde.
	

	
	ENSINO SUPERIOR E ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NO IFCE – CAMPUS MARACANAÚ: DO ACESSO AO DIREITO À EDUCAÇÃO
	11
	6
	2017
	
	Ensino Superior. Assistência Estudantil. 
	Juventude.
	
	

	
	INTERNET DAS COISAS: UMA BREVE REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
	11
	6
	2017
	
	Internet das Coisas. 
	Conectividade. Tecnologia.
	Cotidiano.
	

	
	METODOLOGIA PRÁTICA DE AVALIAÇÃO DE PATOLOGIAS NO PAVIMENTO ASFÁLTICO EM AVENIDA DE FORTALEZA/CE
	11
	6
	2017
	
	Pavimento flexível. Patologias em pavimento. 
	Restauração de pavimento de via urbana.
	
	

	
	MONITORAMENTO DO STATUS SANITÁRIO DA OSTRA NATIVA Crassostrea gasar (BIVALVIA: OSTREIDAE) DO ESTUÁRIO DO RIO JAGUARIBE, CEARÁ
	11
	6
	2017
	
	Histopatologia, 
	Patógeno,
	Perkinsus.
	

	
	PERCEPÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL PELOS FUNCIONÁRIOS DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA DA COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ
	11
	6
	2017
	
	Gestão Ambiental
	Percepção Ambiental
	ISO 14001
	

	
	UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA NO FORMATO DE OFICINA PARA O ENSINO DO CONTEÚDO SOLUÇÕES QUÍMICAS A PARTIR DO MÉTODO COOPERATIVO DE APRENDIZAGEM JIGSAW
	11
	6
	2017
	
	Ensino de Química. 
	Aprendizagem Cooperativa.
	Jigsaw.
	

	
	A DIVERSIDADE NO USO E OCUPAÇÃO DA ZONA COSTEIRA DO BRASIL: A SUSTENTABILIDADE COMO NECESSIDADE

	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	Zona Costeira. Uso e ocupação. 
	Gestão integrada.
	Sustentabilidade.
	

	
	A GASTRONOMIA CEARENSE E SUA CONTRIBUIÇÃO AO TURISMO
	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	Gastronomia Regional. 
	Culinária Cearense.
	Turismo. Cultura.
	

	
	EVENTOS RELIGIOSOS: A FESTA DE NOSSA SENHORA DAS CANDEIAS E SEUS IMPACTOS NOS MEIOS DE HOSPEDAGEM DE JAGUARIBE - CEARÁ
	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	Eventos religiosos. 
	Nossa Senhora das Candeias.
	Meios de hospedagem
	

	
	O PANORAMA DA REDE HOTELEIRA MIDSCALE DA PRAIA DE IRACEMA EM FORTALEZA-CE PARA O PÚBLICO LGBT
	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	 Turismo
	Segmentação Turística;
	 LGBT; Hotelaria
	

	
	O TURISMO E A METRÓPOLE: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS
	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	 Metrópole. 
	Turismo.
	Conceitos
	

	
	PLANEJAMENTO E EXPANSÃO DO TURISMO NO LITORAL DO MARANHÃO
	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	Litoral; 
	Turismo Litorâneo;
	Plano Maior.
	

	
	TERMINOLOGIA BILÍNGUE DESIGNATIVA DAS PROFISSÕES DA HOTELARIA
	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	Terminologia bilíngue. 
	Profissões da Hotelaria.
	
	

	
	TURISMO RELIGIOSO: UM ESTUDO SOBRE A DEMANDA DE UM ROTEIRO TURÍSTICO DAS IGREJAS CATÓLICAS DO CENTRO DE FORTALEZA – CEARÁ – BRASIL
	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	 Turismo Cultural. 
	Turismo Religioso. Igrejas Católicas.
	Centro Histórico de Fortaleza.
	

	
	ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) DA BARRA GRANDE EM ICAPUÍ-CE: CAMINHOS PARA A SUSTENTABILIDADE
	11
	5
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: TURISMO
	Área de Proteção Ambiental (APA). 
	Manguezal.
	Zoneamento. Gestão de UCs.
	

	1
	A DIVULGAÇÃO DO DESEMPENHO DOS ALUNOS DO COLÉGIO MILITAR DE SALVADOR EM OLIMPÍADAS CIENTÍFICAS NACIONAIS COMO FORMA DE REFORÇAR SUA IMAGEM INSTITUCIONAL

	11
	4
	2017
	
	Olimpíadas científicas nacionais. 
	Divulgação institucional.
	Excelência educacional. Meios de comunicação
	

	2
	EFEITO DE DIFERENTES DOSES DE COMPOSTOS ORGÂNICOS E FERTILIZANTES NPK NO DESENVOLVIMENTO E PRODUTIVIDADE DE CEBOLA
	11
	4
	2017
	
	Allium cepa L. 
	Adubos orgânicos.
	Fertilizantes minerais.
	

	3
	ESTUDO DO PROCESSO DE DEGRADAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ORGÂNICOS (RESTOS DE ALIMENTOS) EM LISÍMETRO DE PEQUENO PORTE
	11
	4
	2017
	
	Resíduos sólidos. Resíduos orgânicos. 
	Degradação de resíduos orgânicos.
	Lisímetros.
	

	4
	INFLUÊNCIA DE UM PROJETO NÃO GOVERNAMENTAL NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL FORMAL E INFORMAL: O CASO DO PROJETO ALGAS, CULTIVANDO SUSTENTABILIDADE
	11
	4
	2017
	
	Educação Ambiental. 
	Cultivo de Algas.
	Meio Ambiente. Hábitos sustentáveis.
	

	5
	NONI (Morinda citrifolia Linn.): DETERMINAÇÃO FITOQUÍMICA E POTENCIAL ANTIOXIDANTE PELO MÉTODO DPPH
	11
	4
	2017
	
	Antioxidante. Metabólitos Secundários. 
	Morinda citrifolia Linn.
	Plantas Medicinais.
	

	6
	OS IMPACTOS DO PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA – PAIC, NA ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS DE JAGUARIBE – CE
	11
	4
	2017
	
	Alfabetização. Criança. 
	Avaliação.
	Escola
	

	7
	PERCEPÇÃO DA POLUIÇÃO SONORA NO AMBIENTE ESCOLAR
	11
	4
	2017
	
	ruído; percepção auditiva; 
	decibéis;
	ambiente urbano.
	

	8
	RESIDÊNCIA ESTUDANTIL: QUAL É A SUA EFICÁCIA NA CONCEPÇÃO DO ESTUDANTE RESIDENTE NO IFCE DO CAMPUS CRATO?
	11
	4
	2017
	
	Educação Profissional. 
	Instituto Federal de Educação.
	Internato.
	

	9
	EFEITO DA EXPECTATIVA COM RELAÇÃO ÀS INFORMAÇÕES SOBRE NÉCTAR E SUCO TROPICAL DE CAJU NA ACEITAÇÃO DO CONSUMIDOR
	11
	4
	2017
	
	Bebidas de frutas. Estudo com consumidores. 
	Legislação de alimentos.
	Percepção do consumidor
	

	10
	ANÁLISE DA INADIMPLÊNCIA BANCÁRIA: UM ESTUDO DE CASO DA REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA

	11
	3
	2017
	
	Crédito. 
	 Banco. Risco.
	Inadimplência. Clientes
	


	11
	CRENÇAS DOS PROFISSIONAIS DE TURISMO SOBRE A RELEVÂNCIA DO ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA – ELE

	11
	3
	2017
	
	Aprendizagem de Espanhol. 
	Crenças.
	Turismo
	

	12
	CRESCIMENTO ECONÔMICO E DÍVIDA PÚBLICA NOS PAÍSES DA OCDE

	11
	3
	2017
	
	Dívida pública. 
	crescimento econômico.
	causalidade. estagnação.
	

	13
	CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL: VANTAGENS E DESVANTAGENS COM BASE NA INSTRUÇÃO NORMATIVA 01/2010

	11
	3
	2017
	
	Administração Pública. Licitações Públicas. 
	Instrução Normativa 01/2010.
	Critérios de sustentabilidade ambiental.
	

	14
	DIRETRIZES BÁSICAS PARA ELABORAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL EM UMA EMPRESA DE SUPERMERCADOS

	11
	3
	2017
	
	Gestão Ambiental. 
	Empresa.
	Meio Ambiente.
	

	15
	EDUCAÇÃO CIDADÃ: 15 ANOS DE PROJETOS SOCIAIS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DO IFCE

	11
	3
	2017
	
	Cidadania.
	Educação profissional.
	Projetos sociais. IFCE.
	

	16
	MÉTODO DE VALORAÇÃO DE PATENTES PARA O NIT-UFSJ

	11
	3
	2017
	
	Valoração; 
	Patente; 
	NIT-UFSJ.
	

	17



	POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: UMA ANÁLISE SOBRE O IMPACTO DA CONCESSÃO DE AUXÍLIOS

	11
	3
	2017
	
	Política de Educação Profissional; 
	Política de Assistência Estudantil;
	Evasão; Permanência
	

	18
	POTÊNCIA EÓLICA INSTALADA NO ESTADO DO CEARÁ E IMPACTO EM SUA MATRIZ ENERGÉTICA

	11
	3
	2017
	
	Potencial Eólico, 
	Desenvolvimento Sustentável,
	Ceará, Matriz Energética
	

	19
	RESTRIÇÕES DE STREAM DE VÍDEO NO BRASIL

	11
	3
	2017
	
	Internet. Streaming de vídeo. 
	Leis brasileiras.
	Marco Civil. DRM
	

	20
	
UMA ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO DOS BARCOS SOLARES
	11
	3
	2017
	
	Barcos solares. 
	Energias renováveis. Histórico.
	Veículos elétricos. Emissão zero
	

	21
	VARIABILIDADE ESPACIAL DA UMIDADE E DAS FRAÇÕES GRANULOMÉTRICAS DO SOLO EM UM PLANTIO DE BANANEIRAS IRRIGADO NO SEMIÁRIDO PERNAMBUCANO

	11
	3
	2017
	
	Geoestatística. 
	Manejo de água e solo.
	Dependência espacial.
	

	22
	A CONSTRUÇÃO DISCURSIVA DA ABORDAGEM TRADICIONAL DE ENSINO: UMA ANÁLISE DA ESCRITA DE LICENCIANDO EM MATEMÁTICA EM CONTEXTO DE ESTÁGIO
	11
	2
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: DOCÊNCIA
	Discurso. Formação de professores
	Ensino tradicional 
	Ensino de matemática
	Docência

	23
	A DIMENSÃO EXPERIENCIAL COMO ELEMENTO CONSTRUTIVO DA IDENTIDADE DECENTE
	11
	2
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: DOCÊNCIA
	Identidade. Docência 
	Experiência. Individualização
	Socialização
	Docência

	24
	A DOCÊNCIA NA CONTEMPORANEIDADE E A FORMAÇÃO DA PESSOA DOCENTE MEDIANTE AS CONFIGURAÇÕES DA SOCIEDADE BRASILEIRA ATUAL
	11
	2
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: DOCÊNCIA
	Docência. Formação humana. 
	Cuidado de si.
	Contemporaneidade
	Docência

	25
	CAPACITAÇÃO EM EAD PARA TUTORES NO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM FORMAÇÃO PEDAGÓGICA PARA DOCENTES NO IFCE: UMA ANÁLISE DA PRÁXIS PEDAGÓGICA
	11
	2
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: DOCÊNCIA
	 EaD. Avaliação. 
	Didática. Metodologia
	Tecnologias
	Docência

	26
	GAMIFICAÇÃO E ENSINAGEM HÍBRIDA NA SALA DE AULA DE FÍSICA: METODOLOGIAS ATIVAS APLICADAS AOS ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM E NA PRÁTICA DOCENTE
	11
	2
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: DOCÊNCIA
	 Ensino e Aprendizagem de Física
	Metodologias Ativas
	Gamificação. TDIC
	Docência

	27
	UMA EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE ESCOLAS PÚBLICAS CEARENSES POR MEIO DO MOODLE
	11
	2
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: DOCÊNCIA
	Ambiente Virtual de Aprendizagem; 
	Formação docente continuada
	Formação autoreflexiva de professores
	Docência

	28
	ANÁLISE FLORÍSTICA E ESTRUTURAL DE UMA ÁREA DE CAATINGA PRESERVADA NO MUNÍCIPIO DE MOSSORÓ/RN
	11
	1
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: RECURSOS NATURAIS DO SEMIÁRIDO
	 Diversidade
	sucessão
	Distribuição diamétrica
	Recursos naturais do semiárido

	29
	AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS NA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO CURU – CE
	11
	1
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: RECURSOS NATURAIS DO SEMIÁRIDO
	Gerenciamento das Águas Subterrâneas
	Uso das águas
	Outorgas
	Recursos naturais do semiárido

	30
	DETERMINAÇÃO DA PRODUTIVIDADE DE ÁGUA COM IMAGENS LANDSAT 8 NA REGIÃO SEMIÁRIDA DO BRASIL
	11
	1
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: RECURSOS NATURAIS DO SEMIÁRIDO
	Evapotranspiração
	Produção de biomassa
	Mudança de uso da terra
	Recursos naturais do semiárido

	31
	ÍNDICE DA ÁREA FOLIAR EM CAATINGA PRESERVADA
	11
	1
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: RECURSOS NATURAIS DO SEMIÁRIDO
	Região semiárida
	Florestas decíduas
	Coletor de serrapilheira
	Recursos naturais do semiárido

	32
	SISTEMA HÍBRIDO RENOVÁVEL DE GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PARA O SEMINÁRIO
	11
	1
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: RECURSOS NATURAIS DO SEMIÁRIDO
	Renewable energy
	Source of energy
	Energetic sustainability
	Recursos naturais do semiárido

	33
	USO DO SENSORIAMENTO REMOTO NO MONITORAMENTO DE PLANTAS AQUÁTICAS
	11
	1
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: RECURSOS NATURAIS DO SEMIÁRIDO
	Macrófitas aquáticas
	Recursos hídricos
	Resposta espectral, NDVI
	Recursos naturais do semiárido

	34
	UTILIZAÇÃO DE AEROGERADORES PARA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA NO ESTADO DO CEARÁ
	11
	1
	2017
	EDIÇÃO ESPECIAL: RECURSOS NATURAIS DO SEMIÁRIDO
	Energia eólica
	Produção
	Potencial
	Recursos naturais do semiárido

	35
	A CONEXÃO DE MICRO E MINIGERAÇÃO DE ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA DISTRIBUÍDA AO SISTEMA ELÉTRICO DA ENEL

	 10
	5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
 
	 Energias renováveis 
	Geração distribuída
	Sistemas fotovoltaicos
	Energias renováveis

	36
	ANÁLISE DA GEOMETRIA DE UM TÚNEL DE VENTO PARA CALIBRAÇÃO DE ANEMÔMETROS
	10

	5
	 2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	Túnel de vento
	Anemômetro
Calibração
	Simulação Geometria
	Energias renováveis

	37
	ANÁLISE ESTRUTURAL DE UMA TURBINA EÓLICA DE EIXO VERTICAL

	10

	 5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	Darrieus 
	Energia eólica
	Simulação estrutural
	Energias renováveis

	38
	AVALIAÇÃO COMPUTACIONAL DA INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NA POTÊNCIA DE UM PAINEL FOTOVOLTAICO
	10

	 5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	Desempenho de painéis 
	Fotovoltaicos. Simulação
	Computacional Energia solar
	Energias renováveis

	39
	AVALIAÇÃO DA CURVATURA DO BOCAL DE UM TÚNEL DE VENTO SUBSÔNICO E ABERTO, UTILIZANDO SIMULAÇÃO NUMÉRICA
	10

	 5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	Túnel de Vento Subsônico Aberto 
	Bocal de Entrada
	Calibração de Anemômetros
	Energias renováveis

	40
	AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE UM SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO POR ABSORÇÃO DE VAPOR UTILIZANDO ENERGIA SOLAR
	10

	 5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	Energia solar. Refrigeração por absorção. 
	Coletor Solar
	Avaliação de desempenho
	Energias renováveis

	41
	EFEITO DA REDE DE RESERVATÓRIOS SOBRE A ENERGIA HIDRÁULICA ACUMULADA EM BACIA HIDROGRÁFICA DE MESO-ESCALA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO
	10

	 5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	Rede de reservatórios 
	Disponibilidade hídrica
	Eficiência energética. Semiárido
	Energias renováveis

	42
	EMERGÊNCIA E CRESCIMENTO INICIAL DE PLANTAS DE GIRASSOL SUBMETIDAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE PERCOLADO DE ATERRO SANITÁRIO
	10

	 5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	Crescimento de plantas
	Helianthus annuus L.
	Percolado de aterro
	Energias renováveis

	43
	ESTUDO COMPARATIVO DA AÇÃO INIBITÓRIA DA MANGIFERINA E DA ANILINA NA CORROSÃO DE AÇO CARBONO 1010 EM MEIO ÁCIDO
	10

	 5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	Corrosão
	Inibidor
	Mangiferina
	Energias renováveis

	44
	AVALIAÇÃO DO USO DOS ANTIOXIDANTES COMERCIAIS BHT E IONOL NA ESTABILIDADE OXIDATIVA DE SEBO BOVINO
	10

	 5
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENERGIAS RENOVÁVEIS
	 Sebo bovino 
	Biodiesel. Oxidação.
	Antioxidantes Rancimat
	Energias renováveis

	45
	A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS: IDENTIFICANDO E ANALISANDO AS ETAPAS DE UMA AULA DO NONO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL
	10

	4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA

	 Ensino de Ciências 
	Experimentação
	Aprendizagem significativa
	Ensino de Ciência e Matemática

	46
	A GENÉTICA EM SALA DE AULA: UMA ANÁLISE DAS PERCEPÇÕES E METODOLOGIAS EMPREGADAS POR PROFESSORES DAS ESCOLAS PÚBLICAS ESTADUAIS DE JAGUARIBE CEARÁ
	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	 Ensino Médio
	Ensino de Genética
	Metodologias
	Ensino de Ciência e Matemática

	47
	A MATEMÁTICA DO KAMAL: UMA POSSIBILIDADE DE INSERÇÃO NO ENSINO
	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	 Instrumento Náutico
	Kamal. Ensino de Matemática
	Formação inicial de professores de Matemática
	Ensino de Ciência e Matemática

	48
	AS CONTRIBUIÇÕES DO PIBID NO ENSINO DE QUÍMICA: ATIVIDADES ALTERNATIVAS A PARTIR DA CONFECÇÃO DE FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS PROVENIENTES DE MATERIAIS DE BAIXO-CUSTO
	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	Aulas alternativas
	Ensino de Química
	PIBID
	Ensino de Ciência e Matemática

	49
	AS PESQUISAS SOBRE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE NO NORDESTE: UM RETRATO DAS DISSERTAÇÕES NA ÁREA DE ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA
	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	Ensino de Ciências Naturais e Matemática
	Abordagem CTS
	Estado da Arte
	Ensino de Ciência e Matemática

	50
	AMPLIANDO CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS COM USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS E DA MODELAGEM MATEMÁTICA
	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	Aprendizagem. Tecnologias Digitais
	Modelagem Matemática
	Otimização
	Ensino de Ciência e Matemática

	51
	CONTEÚDOS MATEMÁTICOS: PROPOSTAS COM A APLICAÇÃO DO SCRATCH
	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	Ensino de Matemática
	TIC no Ensino
	Scratch
	Ensino de Ciência e Matemática

	52
	[bookmark: OLE_LINK1]CONTEXTUALIZAÇÃO NO ENSINO DO EQUILÍBRIO QUÍMICO: UMA PROPOSTA METODOLÓGICA
	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	Contextualização
	Ensino
	Equilíbrio Químico
	Ensino de Ciência e Matemática

	53
	DISCUSSÃO GEOMÉTRICA PARA EQUAÇÕES QUADRÁTICAS E ELEMENTOS DE ENGENHARIA DIDÁTICA: ANÁLISES PRELIMINARES E A PRIORI
	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	 Ensino de Matemática
	Equações Quadráticas
	Engenharia Didática Interpretação Geométrica
	Ensino de Ciência e Matemática

	54
	FORMAÇÃO DOCENTE E SUBJETIVIDADE: CONSTITUINDO-SE PROFESSOR(A) DE MATEMÁTICA A PARTIR DE INTERLOCUÇÕES DESVELADAS NO PIBID

	10

	 4
	2016
	EDIÇÃO ESPECIAL: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA
	Iniciação à docência
	Vivência

	Experiência.
Docência
 Chão da escola
	Ensino de Ciência e Matemática
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	 9

	 2
	2015
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REALIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	Educational Technology 
	Assessment 2.0
	Collaborative Tools
	Ensino - Avaliação

	124
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: UM ESTUDO EXPERIMENTAL NUMA ESCOLA DA REDE PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CRATO-CE
	 9

	 2
	2015
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REALIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	EaD
	Educação. Educação Presencial
	Plataforma Moodle
	EaD

	125
	MADE: SISTEMA INFORMATIZADO PARA O PLANEJAMENTO DE DISCIPLINAS EM EAD
	 9

	 2
	2015
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REALIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	Educação a Distância
	Planejamento em EaD
	Matriz de Design Educacional
	EaD - Planejamento 

	126
	MATERIAL DIDÁTICO IMPRESSO VERSUS MATERIAL DIDÁTICO DIGITAL: O QUE DIZEM OS ALUNOS DOS CURSOS SEMIPRESENCIAIS DO IFCE
	 9

	 2
	2015
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REALIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	Materiais didáticos impressos
	Materiais didáticos digitais
	Educação a Distância
	EaD – Material didático

	127
	O PROCESSO EDUCATIVO-FORMATIVO DOS ALUNOS DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM HOTELARIA NA MODALIDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DO IFCE - CAMPUS FORTALEZA/BRASIL
	 9

	 2
	2015
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REALIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	Ensino Superior em Hotelaria
	Educação a Distância
	Aprendizagem
	EaD – Processo educativo

	128
	PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE DISCIPLINAS A DISTÂNCIA DE CURSOS TÉCNICOS NA REGIÃO DO CARIRI NA PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES
	 9

	 2
	2015
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REALIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	Percepção 
	Docente
	Avaliação. EAD
	EaD – Avaliação

	129
	SIGNIFICADO DE PRESENÇA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
	 9

	 2
	2015
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REALIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	Conceitos de presença
	Formas de presença
	Presença em EaD
	EaD

	130
	SISTEMA DE GERENCIAMENTO ACADÊMICO LEARNING VECTORS (SIG@LV): AVALIAÇÃO FORMATIVA EM EAD ONLINE
	 9

	 2
	2015
	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REALIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	Learning Vectors
	Avaliação formativa
	Moodle. Educação a Distância
	EaD – Ensino e aprendizagem

	131
	BIG-INVENTE, TOWARDS AN ADAPTIVE LEARNING APPROACH FOR DISTANCE EDUCATION USING DATA MINING TECHNOLOGIES AND BIG DATA
	 9

	 1
	2015
	
	Aprendizado adaptativo
	Educação à distância
	Big data. Mineração de dados.
	

	132
	BIOCOMBUSTÍVEIS: COMPATIBILIDADE ENTRE AS EXIGÊNCIAS DO “NOVO ENEM” E A ABORDAGEM DE 4 LIVROS DE QUÍMICA DO ENSINO MÉDIO
	 9

	 1
	2015
	
	Biocombustíveis 
	Livro Didático
	Química. ENEM
	Ensino de Quimíca

	133
	CONTROLE DE CARGAS POR MEIO DE DISPOSITIVOS MÓVEIS E TECNOLOGIAS SEM FIO
	 9

	 1
	2015
	
	Arduino
	Android. Automação.
	Wireless. SCADA. Supervisório
	

	134
	DÉFICIT HÍDRICO PÓS-TREINO EM JUDOCAS SUBMETIDOS A DIFERENTES INTENSIDADES DE TREINAMENTO COM E SEM HIDRATAÇÃO
	 9

	 1
	2015
	
	Desidratação
	Exercício Físico. Judô
	Treinamento
	Meio ambiente

	135
	DIAGNÓSTICO DAS CONDIÇÕES DE MACROTEXTURA E COEFICIENTE DE ATRITO NO AEROPORTO INTERNACIONAL DE FORTALEZA
	 9

	 1
	2015
	
	Pavimento
	Macrotextura
	Coeficiente de atrito
	Meio ambiente

	136
	DINÂMICA DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS PARA IRRIGAÇÃO EM RESERVATÓRIOS DO ESTADO DO CEARÁ, BRASIL
	 9

	 1
	2015
	
	Irrigação
	Salinidade
	Sodicidade.
Semiárido
	Meio ambiente

	137
	OS CIDS COMO ESPAÇO DE QUALIFICAÇÃO: TENSÕES, REFLEXÕES E APRENDIZAGEM DIGITAL NAS REGIÕES CENTRO SUL E SERTÕES DO ESTADO DO CEARÁ.
	 9

	 1
	2015
	
	Aprendizagem digital
	Tecnologia
	Qualificação. Informática
	Cenário virtual 

	138
	SITUAÇÃO SANITÁRIA E PARASITOLÓGICA DA ZONA LESTE DO MUNICÍPIO DE LIMOEIRO DO NORTE-CE.
	 9

	 1
	2015
	
	Saneamento básico
	Justiça ambiental
	Enteroparasitoses
	Meio ambiente

	139
	UMA SOLUÇÃO DE DATACENTER PARA SUPORTE ÀS PESQUISAS NA REGIÃO DO CARIRI
	 9

	 1
	2015
	
	Modelos de Simulação Computacional
	Centro de Processamento de Dados
	Fomento à Pesquisa. Desenvolvimento Regional
	

	140
	CLOUD LARIISA: A CONTEXT-AWARE FRAMEWORK FOR A PUBLIC HEALTH ENVIRONMENT BASED ON CLOUD COMPUTING CONCEPT

	 8
	 3
	2014
	
	Context-aware system

	Ontology. Health governance
	Cloud Computing
	

	141
	ESTUDOS DE DESCOLORAÇÃO OXIDATIVA DO AZO CORANTE ACID RED 27 EM MEIO AQUOSO VIA PROCESSO UV/H2O2
	 8
	 3
	2014
	
	Descoloração
	Azo corante. Acid Red 27
	Processo UV/H2O2. Cinética
	

	142
	REMOÇÃO DE COMPOSTOS BTEX EM SOLO ARENO-ARGILOSO VIA PROCESSO DE                 TERMODESSORÇÃO
	 8
	 3
	2014
	
	BTEX
	Solo areno-argiloso
	Termodessorção. Remoção
	Meio ambiente

	143
	DETERMINAÇÃO DE CAPACIDADE DE CARGA DE ESTACAS CONSIDERANDO A RESISTÊNCIA POR ATRITO LATERAL NO AMOSTRADOR SPT
	 8
	 3
	2014
	
	 Capacidade de carga em estacas
	Métodos semi-empíricos
	Solos arenosos. Solos siltosos
	

	144
	PESQUISA-AÇÃO RELACIONADA AOS BENEFÍCIOS DE CAPACITAÇÃO EM INFORMÁTICA AOS PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO DE MAURITI-CE
	 8
	 3
	2014
	
	Capacitações em informática
	Ensino Básico
	
	Cenário virtual 

	145
	RODAS OMNIDIRECIONAIS DE ROLOS DISPOSTOS A 45 GRAUS PARA ROBÔS MÓVEIS

	 8
	 3
	2014
	
	Robô móvel
	Rodas omnidirecional
	Cinemática. Rodas especiais
	Cenário virtual 

	146
	ANÁLISE DA ATIVIDADE EXTRATIVISTA DO PEQUI (CARYOCAR CORIACEUM WITTM) EM COMUNIDADES DA CHAPADA DO ARARIPE NA REGIÃO DO CARIRI CEARENSE
	 8
	 3
	2014
	
	Agricultura
	Catadores
	Extrativismo. Pequi. Sustentabilidade
	

	147
	FAMÍLIA DE CURVAS PLANA E SUA ENVOLTÓRIA: VISUALIZAÇÃO COM O SOFTWARE GEOGEBRA
	 8
	 3
	2014
	
	EDO’s
	Curvas Planas
	Envoltória. Visualização
	Meio ambiente

	148
	ESTRATO HERBÁCEO E FATORES HIDROSEDIMENTOLÓGICOS EM MICROBACIAS EXPERIMENTAIS COM DIFERENTES MANEJOS NO SEMIÁRIDO CEARENSE

	 8
	 2
	2014

	
	Caatinga
	Biomassa. Escoamento superficial
	Solo. Umidade do solo
	Meio ambiente

	149
	A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR: SENTIDOS E SIGNIFICADOS PARA OS EGRESSOS DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA DO IFCE CAMPUS CEDRO

	 8
	 2
	2014
	
	Formação continuada
	Docência
	Aprendizagem docente
	Formação de professores - matemática

	150
	INTEGRAÇÃO DA TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) COM A DOMÓTICA
	 8
	 2
	2014
	
	Automação Residencial
	Arduino
	Técnicas Computadorizadas. Eletroeletrônicos
	Cenário virtual

	151
	PRODUÇÃO DE MUDAS DE TABEBUIA AUREA (MANSO) BENTH. & HOOK. F. EX. S. MOORE (BIGNONIACEAE) COM QUALIDADE EM DIFERENTES EMBALAGENS E SUBSTRATOS

	 8
	 2
	2014
	
	Qualidade de mudas
	Sacos de polietileno
	Substrato
	Meio ambiente

	152
	SUSCEPTIBILIDADE À EROSÃO E VULNERABILIDADE DA CAATINGA AOS PROCESSOS EROSIVOS NA ESEC DE AIUABA – CE
	 8
	 2
	2014
	
	Susceptibilidade à erosão
	Vulnerabilidade. Caatinga
	Conservação. EUPS
	Meio ambiente

	153
	FLOR DO SERTÃO: CULTIVANDO EDUCAÇÃO, TRABALHO E CIDADANIA NO ALTO OESTE POTIGUAR
	 8

	 1
	2014
	EDIÇÃO ESPECIAL: SOBRE GÊNERO

	Gênero
	Educação
	Cidadania
	Gênero

	154
	A MULHER NA FAMÍLIA, NO TRABALHO E NA DOCÊNCIA EM EAD – UMA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA
	 8
	 1
	2014
	EDIÇÃO ESPECIAL: SOBRE GÊNERO
	Mulher
	Família. Trabalho
	Docência em EaD
	Gênero

	155
	IMPACTOS DO PROGRAMA MULHERES MIL NA VIDA DAS DISCENTES DO IFCE CAMPUS CANINDÉ
	 8
	 1
	2014
	EDIÇÃO ESPECIAL: SOBRE GÊNERO
	Educação profissional
	Gênero
	Inclusão social
	Gênero

	156
	RESPONSABILIDADE SOCIAL DENTRO DO IFCE: RESULTADOS INICIAIS DO PROJETO MULHERES DE FORTALEZA.

	 8
	 1
	2014
	EDIÇÃO ESPECIAL: SOBRE GÊNERO
	Ação Social
	Educação
	Cidadania. Gênero
	Gênero

	157
	OLHARES SOBRE O ACORDO BILATERAL MULHERES MIL (BRASIL/CANADÁ) E A METODOLOGIA IDENTIFICAÇÃO DE SABERES COMO POLÍTICA PUBLICA EDUCACIONAL: PROFISSIONALIZAÇÃO, SABERES E MEMÓRIAS
	 8
	 1
	2014
	EDIÇÃO ESPECIAL: SOBRE GÊNERO
	Memória
	Contextos sociais coletiva
	Metodologia
	Gênero

	158
	A BUSCA DA CIDADANIA PELAS MULHERES E AS DESIGUALDADES DE GÊNERO
	 8
	 1
	2014
	EDIÇÃO ESPECIAL: SOBRE GÊNERO
	 Cidadania
	História
	Mulheres. Desigualdade
	Gênero

	159
	A INFLUÊNCIA DO LANÇAMENTO DE EFLUENTES DE GALERIAS PLUVIAS NA BALNEABILIDADE DA PRAIA DO FUTURO EM FORTALEZA-CE
	 7
	 3
	2013

	
	Galerias pluviais
	Balneabilidade
	Coliformes termotolerantes.
Efluente
	

	160
	ESTRUTURAS POLICÊNTRICAS E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO: PERSPECTIVA NAS UNIDADES DE REDES GESTORAS DE POLÍTICAS PÚBLICAS
	 7
	 3
	2013

	
	Redes
	Desenvolvimento Tecnológico
	Políticas Públicas
	

	161
	ENSINO DE ÁLGEBRA ABSTRATA COM AUXÍLIO DO SOFTWARE MAPLE: GRUPOS SIMÉTRICOS
	 7
	 3
	2013

	
	 Álgebra abstrat
	Software Maple
	Ensino. Grupos simétricos
	Ensino de matemática superior

	162
	COMPORTAMENTO DA INFILTRAÇÃO DE ESGOTOS DOMESTICOS TRATADOS EM SISTEMAS ANAERÓBIOS
	 7
	 3
	2013

	
	UASB
	Tanque Séptico
	Infiltração. Sumidouros. Colmatação
	Meio ambiente

	163
	JOGOS LÚDICOS: RECURSOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE QUÍMICA
	 7
	 3
	2013

	
	Aprendizagem
	Jogos lúdicos
	Ensino de Química
	Ensino de química - Jogos

	164
	O PAPEL DO IPHAN NA DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL: AS REDES DE DORMIR NO CONTEXTO BRASILEIRO
	 7
	 3
	2013

	
	Redes de dormir 
	Patrimônio histórico-cultural
	Inserção Administração pública. Atuação
	Cultura e manifestação

	165
	ATUAÇÃO DO CATADOR DE MATERIAL RECICLÁVEL FRENTE AO PROCESSO DA RECICLAGEM: UMA REVISÃO
	 7
	 2
	2013
	
	Resíduos Sólidos
	Catador de Material Reciclável
	Reciclagem
	

	166
	CONTROLE OPERACIONAL E SANEAMENTO AMBIENTAL NA PRODUÇÃO DE EFLUENTES DOMÉSTICOS
	 7
	 2
	2013

	
	Análises de confiabilidade
	Tratamento de esgoto
	Meio ambiente
	Meio ambiente

	167
	ESTUDO DA INFLUÊNCIA DO PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO NA DEGRADAÇÃO DO RODAMINA B VIA PROCESSOS OXIDATIVOS AVANÇADOS (UV, UV/H2O2, FE2+/H2O2, UV/FE2+/H2O2)
	 7
	 2
	2013

	
	Processos Oxidativos
	Avançados. Corantes
	Descoloração. Cinética
	

	168
	ÍNDICE DE RIGOR MORTIS DE TILÁPIAS DO NILO ABATIDAS DE DIFERENTES FORMAS APÓS CULTIVO EM ESGOTO DOMÉSTICO TRATADO
	 7
	 2
	2013

	
	Avaliação de frescor
	Deterioração do pescado. Formas de abate
	Piscicultura. Uso de efluentes
	Meio ambiente

	169
	PROGRAMA SELO MUNICÍPIO VERDE/PSMV – CERTIFICAÇÃO PÚBLICA AMBIENTAL NA REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA, CEARÁ.
	 7
	 2
	2013

	
	Certificação Pública Ambiental
	Programa Selo Município Verde
	Desenvolvimento Sustentável. Gestão Ambiental. Políticas Públicas
	Meio ambiente

	170
	COMPETÊNCIAS PARA O MERCADO DE TRABALHO EM TURISMO E HOTELARIA: PERFIL DOS PROFISSIONAIS REQUERIDO EM FORTALEZA
	 7
	 1
	2013

	
	Turismo e Hotelaria
	Mercado de Trabalho. Perfil Profissional
	Competências. Qualificação Profissional
	Sociedade e economia

	171
	DESENVOLVIMENTO DE ESCALA VISUAL PARA AVALIAÇÃO DA CONDIÇÃO DA SUPERFÍCIE DE VIAS URBANAS
	 7
	 1
	2013

	
	Avaliação subjetiva
	Escala visual.
	Vias urbanas. Condição de pavimentos
	

	172
	ESTIMATIVA DE DESEMPENHO ACADÊMICO A PARTIR DE MÉTODOS ESTATÍSTICOS PREDITIVOS: UM ESTUDO DE CASO COM ALUNOS DO 1º ANO DO ENSINO MÉDIO DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ, CAMPUS CRATO
	 7
	 1
	2013

	
	Modelagem de Desempenho Acadêmico
	Regressão Linear Múltipla
	Correlação Linear
	Estimativa de desempenho acadêmico 
Formação tecnológica

	173
	O ESTÁGIO SUPERVISIONADO COMO ESPAÇO CONSTRUTOR DE CAMINHOS PARA O EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA EM MATEMÁTICA
	 7
	 1
	2013

	
	Formação Inicial
	Estágio
	Docência em Matemática
	Formação de professores- estágio de matemática

	174
	A CONCEPÇÃO DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA PERSPECTIVA DO ALUNO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
	 6
	 3
	2012

	
	Avaliação
	EJA
	Aprendizagem
	EJA - avaliação

	175
	AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DE UM TRECHO DO RIO COCÓ SOB POSSÍVEL INFLUÊNCIA DO LIXÃO DESATIVADO DO JANGURUSSU FORTALEZA/CE
	 6
	 3
	2012

	
	Qualidade de água
	Lixão do Jangurussu
	Rio Cocó
	Meio ambiente

	176
	AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES MECÂNICAS EM LIGAS FERRÍTICAS COM 5% DE MO E DIFERENTES TEORES DE CR
	 6
	 3
	2012

	
	Propriedades mecânicas
	Aços Ferríticos
	Cromo. Tamanho de grão
	Estudo de Quimíca

	178
	AVALIAÇÃO DE MÉTODOS DE ESTIMATIVA DA EVAPOTRANSPIRAÇÃO DE REFERÊNCIA EM CAMPOS SALES-CE
	 6
	 3
	2012

	
	Elementos Meteorológicos
	Penman Monteith FAO 56
	Uso de água
	

	179
	IMPLICAÇÕES DA TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SEMIÓTICAS NO ENSINO DO CÁLCULO
	 6
	 3
	2012

	
	Teoria das Representações Semióticas
	Ensino/aprendizagem
	Cálculo
	Ensino de matemática superior

	180
	PERFIL SOMATOTÍPICO E NÍVEL DE COMPOSIÇÃO CORPORAL DE JOGADORES DE BASQUETEBOL AMADOR
	 6
	 3
	2012

	
	Somatotípico
	Composição corporal
	Basquetebol
	Educação Física – Perfil morfológico

	181
	BANCO DE MUDAS: 10 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO PARA A QUALIDADE AMBIENTAL DE SOBRAL-CE
	 6
	 2
	2012

	
	Arborização
	Educação ambiental
	Resíduos sólidos
	Meio ambiente

	182
	CRIAÇÃO DE UMA FERRAMENTA COMPUTACIONAL PARA FACILITAR O ESTUDO DE TROCADORES DE CALOR BITUBULARES
	 6
	 2
	2012

	
	Operações unitárias
	Trocador de calor
	Método Kern
	

	183
	EFEITO DOS DIFERENTES TEORES DE MOLIBDÊNIO NAS PROPRIEDADES MECÂNICAS DE LIGAS FERRÍTICAS COM 9% DE CR
	 6
	 2
	2012

	
	Propriedades mecânicas
	Temperatura
	Molibdênio
	

	184
	HISTORIA DA MATEMÁTICA: OS NÚMEROS FIGURAIS EM 2D E 3D
	 6
	 2
	2012

	
	Números Figurais
	História da Matemática
	Ensino. Epistemologia
	História da matemática

	185
	NARRATIVAS DE EXPERIÊNCIAS DOCENTES EM ARTES VISUAIS: EXPLORANDO AMBIENTES E PRÁTICAS EDUCATIVAS COM EGRESSOS DO IFCE
	 6
	 2
	2012

	
	Artes visuais
	Formação profissional
	Mercado de trabalho
	Práticas docentes - artes

	186
	A INCLUSÃO DOS IDOSOS NO MUNDO DIGITAL ATRAVÉS DAS NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (NTICS)
	 6

	 1
	2012

	
	Idoso. Inclusão Digital
	Novas Tecnologias de Informação e Comunicação
	Qualidade de Vida
	Inclusão digital - adultos

	187
	AVALIAÇÃO DE MODELO DE ESTIMATIVA DA RADIAÇÃO SOLAR GLOBAL (RS) COM BASE NA AMPLITUDE TÉRMICA
	 6
	 1
	2012

	
	Desempenho 
	Hargreaves-Samani
	Temperatura do ar
	

	188
	CRESCIMENTO VEGETATIVO DE CANA-DE-AÇÚCAR (SACCHARUM OFFICINARUM L.) IRRIGADA COM ÁGUA DE ESGOTO DOMÉSTICO TRATADO

	 6
	 1
	2012

	
	Água de reuso 
	Biomassa
	Manejo de irrigação. Agricultura
	Meio ambiente

	189
	FILOSOFIA DA MATEMÁTICA NUM CURSO DE LICENCIATURA: IMPLICAÇÕES PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR
	 6
	 1
	2012

	
	Filosofia da Matemática 
	Formação de Professores
	Ensino
	Formação docente - matemática

	190
	FORMAÇÃO DOCENTE: DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA A LICENCIATURA EM MATEMÁTICA NO IFCE - CAMPUS CEDRO
	 6
	 1
	2012

	
	Licenciatura em Matemática
	Formação Docente
	Prática Pedagógica. Ensino
	Formação docente - matemática

	191
	AS TECNOLOGIAS SOCIAIS COMO ESTRATÉGIA DE CONVIVÊNCIA COM A ESCASSEZ DE ÁGUA NO SEMIÁRIDO CEARENSE
	 5
	 3
	2011

	
	Acesso
	Camponês
	Água
	Semiárido

	192
	CONTRIBUIÇÃO METODOLÓGICA PARA CONTROLE DE QUALIDADE DE CAMADAS DE PAVIMENTOS FLEXÍVEIS BASEADA EM CORRELAÇÕES CBR X DCP
	 5
	 3
	2011

	
	Pavimentos Flexíveis
	Controle de qualidade
	ISC. DCP. Rodovias
	

	193
	DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DE MELAMPUS COFFEUS (MOLLUSCA: GASTROPODA) EM MANGUEZAIS ESTUARINOS DA REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA, CEARÁ, BRASIL

	 5
	 3
	2011

	
	Gastropódes
	Estuário
	Ellobiidae
	

	194
	EFEITO DA VARIAÇÃO DA CORRENTE ELÉTRICA DE SOLDAGEM NA MICROESTRUTURA E NA MICRODUREZA DE LIGAS FE-CR-MO COM DIFERENTES TEORES DE MOLIBDÊNIO
	 5
	 3
	2011

	
	Molibdênio
	Corrente de soldagem
	Microdureza Vickers
	Energias renovaveis

	195
	ENSAIOS SOBRE TECNOLOGIA
	 5
	 3
	2011

	
	Tecnologias
	Sociedade tecnológica
	Marxismo
	Sociedade e tecnologia

	196
	ESTUDO PRELIMINAR DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO ATERRO SANITÁRIO DE CAUCAIA
	 5
	 3
	2011

	
	Resíduos sólidos
	Aterro sanitário
	Contaminação de água subterrânea
	

	197
	RELATO DE ESTRATÉGIAS DE TRADUÇÃO COM BASE EM PROTOCOLO VERBAL E ENTREVISTA RETROSPECTIVA
	 5
	 3
	2011

	
	Protocolo verbal
	Estratégias de tradução
	Estudos cognitivos. Processo de tradução
	

	198
	A INFLUÊNCIA DAS ORGANIZAÇÕES NA FORMATAÇÃO DO CURRÍCULO EM IES SOB UMA PERSPECTIVA ESTRATÉGICA
	 5
	 2
	2011

	
	Currículo
	IES. Capitalismo
	Estratégia. Organizações
	

	199
	A REFORMA DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E AS FORMULAÇÕES E AÇÕES PARA AS ESCOLAS CRIADAS COM O PROJETO DE EXPANSÃO DA REDE FEDERAL
	 5
	 2
	2011

	
	Educação Profissional
	Reforma
	Institutos Federais
	Reformas da Educação profissional

	200
	ELEMENTOS (DES) MOTIVADORES PERCEBIDOS PELO DISCENTE DO PROEJA IFPI - CAMPUS FLORIANO: UMA ABORDAGEM À LUZ DA HIERARQUIA DAS NECESSIDADES
	 5
	 2
	2011

	
	Motivation...
	PROEJA
	Necessity
	EJA – motivação

	201
	ESTUDO DA DILUIÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL EM ESGOTO TRATADO PARA REUSO INTEGRADO NA JARDINAGEM DO IFCE- INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ. CAMPUS: JUAZEIRO DO NORTE
	 5
	 2
	2011

	
	Balanço hídrico
	Reuso integrado
	Água de chuva. Esgoto tratado
	Meio ambiente

	202
	UMA APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA FEDATHI NO ENSINO DE PROGRESSÕES GEOMÉTRICAS E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR NO IFCE
	 5
	 1
	2011

	
	Progressões
	Geométricas. Ensino
	Formação do Professor
	Formação docente – matemática

	203
	EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL
	 5
	 1
	2011

	
	Educação ambiental
	Educação para o desenvolvimento sustentável
	Interdisciplinaridade
	Meio ambiente

	204
	RENDIMENTO ACADÊMICO NO PROEJA DO IFCE - UMA BREVE ANÁLISE DO CURSO INTEGRADO DE REFRIGERAÇÃO

	 5
	 1
	2011

	
	Rendimento Acadêmico
	Educação de Jovens e Adultos
	Estudo
	EJA – Avaliação 

	205
	A CONTRIBUIÇÃO DE EFRAIN FISCHBEIN PARA A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR

	 5
	 1
	2011

	
	Intuição
	Raciocínio
	Professores de Matemática
	Docência e formação

	206
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